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BARCELOS 

Texto de CARLOS CIDRÃO 

icrra de Portugueses para Portugueses 
4  º r. uA Pátria é um todo, de que somos parte. 

Vive em erro quem dela se julga desunido.» 

5•U1GE 
Tudo isto pertence a um 

passad 
ri2an•teo atemorizador e atemo-

, , , 

N'u'ma manhã típica de mor-
r'n'hento <aca,cimbo», que daí a 

ridade, os infantários, as pis-
cinas, a revoalda de gente de 
todas as cores e credos numa 
afirmativa de portuguesismo 
sem vacilaçães. 

•. lfiAli,TIII, MAS FIRME 

Pauic,O i'r'ia {dar por finda a sua 
d taçao, Porque estávamos a 30 
• A g'o'sto', ,pude lobrigar •Car-
doz , a tal cidade-•comenda-

da Ordem Militar da Tor-
ee EsPada, do Valor, Lealdade 
Mérito, 

caf erra 'do café, empório do 

tes ' t ta ulto do café, das gen-
t4•b s dos quicongos e ma-
vil os, terra que eu vira como 
té i de Üíge, com as nuas -ar-
ta de +terra batida, poeiren-
e avermelhada, surgiu como 

aia 

olhosal as-maúl no seu delis nea•ento e 
1 arruamentos as-
tas ,da sua explosão em 

•aS edifícios e novas ruas. 
vil•'ouc̀o reconheci da anui a 
a do U- g' 

sativo a i 9err g reme como é 

l)I•, sável, coim « gulerra» , ver-se 

as desenvo1lvimento em todos 

cala! cA ralacrida!de da ar e cola- # 

•nibai ,•l°aúju 
k este nosso considerado ami-

assinante veio à nossa 
turdacçao pagar a sua assina-
% a' deixando-nos palavras de 

p • ap'reço e de incentivo 
lha que continuemos a traba 
e r por uma Barcelos maior 
fiais Progressiva, 

a0 ilustre amigo, além de 
para xou-nos ainda 100$00 
nassa s Pobres protegidos pelo 
quais jornal, .em nome dos 
9ene,ro ciueremos agradecer a 
Feita sLdad'e do grande ben-
c••ó das casas de assistência, 

d,,rnonstrad, antelmiente o tem 

No entanito, as « toupeiras» 
moram ali por perto,, sem se 
atreverem a baterem-se coem as 
nossas forças armadas, militari-
zadas, ou simples milícias que 

(Continua na pdgína B) 

Fiéis Defuntos, Combate à 
Como vem sendo hábito to-

dos os anos a procissãorom.a-
gem que da nossa Maitriz se 
,dirige ao cemitério, em su.frá-
gio dos nossos queridos mor-
tos, terá lugar hoje, quinta-fei-
ra, pelas 14 horas. 

Nesse préstito se encorpo- 
rarão as confrarias religiosas 
,e não seria despropósito con-
vidar a estar presentes os or-
ganismos desportivos e recrea-
tivos, bem como as Associações 
d.e Bombeiros. 

O .seu significado teria, as-
sim, outra expressão de recolhi-
mento e de reflexão, olhos pos-
tos num fim que todos have-
mos de atingir, mas que teme-
mos a sua aproximação. 

Orar pelos mortos é contri-
buir para personalizar a nossa 
,própria consciência e mentali-
zar o nosso espírito a viver com 
esperança até ao derradeiro dia 
'da nossa existência 

Saibam os homens aprovei-
lar as lições do Evangelho. 

É uma desoladora verdade, 
que se verifica todos os dias: 
aumenta a ,delinquência, tanto 
a juvenil como a adulta. É um 
fenômenol mundial. Nenhum 
país escapa ao indesejável 
surto. 
O problema, entre nós não 

apresenta a gravidade nem a 
profundidade que se registam 
além-fronteiras, mas oferece 
seus dúvida aspectos preo-
cupastes. Por isso mesmo, o 
combate à criminalidade está 
na .primeira linha de preocupa-
ções do Governo, 
Ao inaugurar, recentemente, 

o Tribunal da nova Relação 
d.e Bvora, o Ministro, da Jus-
tiça aproveitou a oportunidade 
para se referir ao momentoso 
problema -das insidiosas, evo-
luidaS e contumazes formas de 
criminalidade, que se vêm ma-
nifesitando, principalmente nos 
grandes centros urbanos. 
É dever de qualquer governo 

garantir as liberdades indivi-
duais. É imperativo da acção 
governátiva proteger a socie-

^n~~Vln.^jxf ^rv^fv%l•o vr.•n.•n,•w 

A maqueta do novo quartel-sede dos Bombeiros Voluntários de Barcelos (lado poente) 

Demos em pormenor o que vai ser o quartel-sede 
da humanitária corporação dos Bombeiros Voluntários 
de Barcelos, cujas obras de construção deverão ser 
iniciadas dentro em breve, no terreno já adquirido, 
ao cimo da Avenida 
Dr. Sidónio Pais. 

Não é a nós que 
compete apreciar tecnica-
mente as estruturas do majestoso edifício, nem mesmo 
tecer o mais ligeiro comentário acerca do aproveita-
mento (ou não) das muitas e variadas dependências 
dei que será composto o grandioso imóvel. E isto por-
que, a nossa opinião, simplesmente pessoal, poderia 
colidir com os interesses e com as boas intenções de 

UMA IDEIA CONCRETIUDÁ 

quem, competentemente, dirigiu e executou um traba-
lho, a todos os títulos notável, quer na sua expressão 
de, grandeza, quer na sua beleza arquitectónica, quer 
ainda e muito particularmente, baseado nas carências 

de uma colectividade que 
não poderá ser vista ou 
apreciada no momento 
actual, mas, como muito 

bem disse o seu autor, para que num próximo espafo 
de dez anos não possa estar ultrapassada. 

A nós, sim, compete realçar a iniciativa, arro-
jada pelo seu custo, de maneira a incentivar todos os 
barcelences a concorrerem para a sua concretização e 

(Continua na página 6) 

Delinquência 
dade contra a -delinquência. 
O mesmo é dizer que as pes-
soas constituindo o autêntico 
parenquima social querem ver 
defendidas convenientemente a 
sua honra, a sua integridade 
física, a sina actividade profis-
sional e os seus haveres. «Daí 

atirmou o vroi, uoutor .Al-
m6da Costa, em 1rvora — toddo 
o persistente es'iorço também 
,desenvolvido para que exista 
uma prevenção efectiva e uma 
repressão oportuna da crimi-
naiidade». 
Quer isto dizer que o Go-

verna está atento ao surto da 
delinquência. Esta tem de ser 
combatida ,com a máxima ener-
gia. Disse ainda o Prof. Dou-
tor Almeida Costa esperar que 
as providências já adoptadas e 
a adoptar produzam resultados 
satisfatórios, Na emergência, 
cabe aos tribunais e à Policia 
Judiciária um papel muito im-
portainte. «Talvez mais do que 
.nunca — afirmou o Ministro 
Ida Justiça—se requeira aos 
juristas não apenas um per-
feito domínio da respectiva 
(técnica, mas ainda a sabedoria 
para o desempenho de uma 
função axiológica». Ao lado do 
Ministério Público, a Polícia. 
Judiciária tem de enfrentar a 
situação com a máxima en.erg,ia 
e clarividência, mão dando 
•tréguas.a uma vasta fauna de 
,delinquentes depredadores, in-
dignos de emparceirarem com 
gente civilizada. 

Novo Médico 
Com alta e honrosa classi-

ficação, acaba d.e licenciar-se 
em medicina, o nosso canter-
raneo Sr. António Lúcio de 
Azevedo Miranda Baptista, fi-
lho da Sr.a D. Maria Lúcia de 
Azevedo Miranda Baptista, já 
falecida e do nosso amigo e 
«velho» colaborador Sr, Antó-
nio Baptista, 
O novo médico, que logo foi 

convidado para assistente da 
Faculdade Médica do Porto, 
onde concluiu a sua brilhanite 
formatura, é neto da Sr.a D. 
Lúcia de Azevedo Miranda e 
do Sr. Armindo Miranda, que 
foi considerado e estimado so-
liciltad.or na nossa comarca. 
Ao seu .pai e avós «Jornal de 

Barcelos» envia os melhores 
cumprimentos e ao novo médico 
um brilhante futuro ao serviço 
do bem da humanidade. 
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Coberturas e empenas 
DE ALUMÍNIO ONDULADO AUSTRÍACO 

M ETAIS Í L H A 0 A 
MANUEL TEIXEIRA PRATA & C.A 

Telefones: 24 325 ♦ 29 968 ♦ 32 241 ♦ 24 213 

RUA DO ALIVIADA, 395 — PORTO 

M. Lopes de Almeida Aniversário 
Assinante muito dedicado, 

barcelen.s,e por nascimento em-
bora à .muita tempo radicado, no 
Porto, onde exerce a sua acti-
vida.de profissional, o Sr. M. 
Lopes de Almeida; que é tam-
bém um bom colaborador do 
«Jornal de Barcelos», inând'ou 
liquidar a sua assuiatura, en-

viando-nas a mais vinte es-
cudos para serem aplicados 
com as despesas da manuten-
ção do jornal, porque onde to-
,dos ajudam nada custa — diz-
- nos o nosso, querido amigo e 
assinante, 

Os nossos agradecimentos 
pela alta ̂oo,mpreensão e exem-
plo que nos dá. 

Em Luso — Angola — onde 
o casal se encontra radicado, 
a dedicaida esposa do nosso 
amigo, Sr. Armando Licín,io, 
Paidheco, deu à luz uma m!e-
nina. 

:A rec!ém-nascida é neta do 
Sr. Arménio Pacheco Guima-
rães e de D. Diamantina Pe-
reira e da Sr. Manuel dos San-
tos Pereira, já falecido e de D. 
Maria das Dores Pacheco 
Rainha. 
Votos de feliz porvir para 

a pequenita e felecitaçaes para 
os pais e avós. 

No último sábado, dia 27, 
festejou o seu aniversário na-
talício o nosso assinante Sr. 
Mário Adelino da' Silva Oli-
veïra, a residir ci Mallesher-
bes — França, onde exerce : 
a sua actividade profissional. 

Sua esposa e filhos, que vi-
vem na sina companhia, dese-
jaim-lhe miuitas felücidades, com 
os desejos de que esta d:alta se 
repita por muitos e dilatados 
anos, que são também os nos-
sos votos. 

CASA DE'SAÚDE 
DE S. JOAO DE DEUS 

BARCELOS 

CONSULTAS EXTERNAS 

CIRURGIA 

Todas Quintas-feiras às 15,30 horas. 

NEUROLOGIA 
Todas Terças-feiras às 11 horas. 
Todas Quintas-feiras às 15 horas. 

PSIQUIATRIA 

Todos os dias úteis às 11 horas. 

OFTALMOLOGIA 

Todas Quintas-feiras às 9,30 horas. 

ELECTROENCEFAL OGRAFIA 
Todos os dias em hora a combinar. 

SOCIEDADE FAZEM ANOS 
Hoje 5a-Jeira 

Os meninos Fernando Ma-
nuel Sequeira Pedroso e Má-
rio João Freitas ide Sousa Bas-
to; a Sr-a D. Maria Beatriz 
Calheiros Cardoso de Albu-
querque e o Sr. Guilherme 
Loureiro. 

Amanhã '— 6.a-Jeira 

O menino Dioigo, Aires de 
Campos Fonseca Matos Graça. 
e a Sr.a D. Luzia Gomes Alves 
Ferreira, e o Sr. Gil Meira de 
Carvalho, 

No )Sábado 

•O menino Rui Avelino Car-
valho Munas ide Oilíveira; a 
Sr.a D. Maria Izália Fonseca 
Melo e Faro e os Srs. Ten.en-
te-coronel António Augusto 
Suares Pires e Domingos Lima 
da Costa-

No Domingo 

A menina Maria Filomena 
Rodrigues da Silva, a Sr.a D. 
Maria do Céu Ferreira e o 
Sr. Joaquim Pereira Gomes, 
conceituado .proprietário do res-
,tauranite «Pérola da Avenida». 

Na 2a-Jeira 

A Sr.,, D. Ernestina Gonçal-
ves de Miranda 

Na 3.0-Jeira 

A Sr.a D. Maria Luísa da 
Silva Freitas. 

Na 4.a-feira 

Os .meninos Constahça Ma-
ria Novais da Rocha, José 
Correia de Vasconcelos e as 
Sr.as D. A:lina Albuquerque 
Esteves de Melo e D. Erme-
dinda Bravo Soares. 

Vicente de Figueiredo 
Tem hoje o seu aniversário 

natalício o nosso querido amigo 
e conterrãneo Sr. Vicente José 
Miranda de Figueiredo, ;a 
exercer a sua actividade pro-
fissional na novel cidade de 
Espinho, mas sempre dedicado 
à sua terra, cujos movimentos 
alcotmpanha reg'osijando-se com 
o seu ,progresso e com o seu 
desenvolvimento. 

Porque o sabemos na sua 
vivenda de S. Pedro da Tox-
re, neste feriado nacional, que 
é também de festa para aquelas 
gentes, por motivo, da gr'and'e 
Feira aos Santos queremos 
.enviar ao nosso estimado amigo 
e assinante sinceros parabéns 
ie .,que -eslta data possa ser con-
itinuada ' por muito amos na 
companhia de sua ilustre esposa 
e mais família. 

Falecimentos 

José H. GQtiCalve$ 
(Poleão) 

Faleceu na sua residência, 
ao Bairro Dr. Oliveira Sala-
zar, depois de longo sofrimen-
to, o Sr. José Monteiro Gon-
çalves, ele•dtricista, de 56 anos 
de idade, que foi, durante mui-
tos anos residente na Rua 
Nova de S, Benta. 

Muito estimado, pois era pes-
soa de bem, era casado com a. 
Sr.a Rosa Cardoso Gonçalves 
e deixa vários filhos. 

o seu funeral realizou-se na 
tarde de domingo para o cemi-
Itério municipal, desta cidade, 
sendo a urna transportada num 
pronto-socorro dos Bombeiros 
Voluntários de Barcelos, tendo 
a presença de muitas dezenas 
de pessoas. 
À família enlutada apresen-

itaimos sentidas condolénicias. 

NOVO AssiNANTE 
Foi com mu ito prazer que 

vimos inscrever-se no número 
dos assinastes', do «Jornal de 
Barcelos», a Sr.- D. Maria 
Alice Pereira de Figueiredo, 
residente na Rua de S. Migue], 
-o-Anjo, etm Barcelin!hos. 
Os nossos melhores agrade, 

ciimentos. 

Cumprimentos de Despedida 
Esteve na nossa Redac00, 

a apresentar cumprimentos de 
despedida a agradecer a franca 
colaboração que olhe ,pres'ta'ffl 
durante vinte e cinco anos que 
serviu nesta cidade, na es'taça0 
dos C. T. T., o nosso estimado 
amigo Sr., Guilherme Manuel 
Pereira dos Santos que, Por 
motivo da sua promoção, Pas' 
sou a chefiar a estação d0' 
C. T. T. de Ponte do Lima' 
como oportuna-ment-e notre'a 
mos. 
Agradecemos a gentileza d0 

nosso bom amigo e queremos 
significar-lhe que nada nos 
deve, pois agirmos, cama s'em' 
pre o havemos de fazer, com 
a nossa lea;lidade e com o nosso 
melhor espírito de compreensa0, 
colaborando com uma Pessoa 
que sempre soube ser corr•t3, 
deligente e solícirta, nttm;a 
são que por vezes se achava 
semeada de espinhos. 

Reiteramos a nossa conside' 
ração e desejamos ao ilustre 
funcionário superior dos C•T'T' 
as maiores felicidades e facili' 
daid,es no desempenho da sua 

ingrata missão. 

Propi°ïcedádc 
VENDE-SE 

Com casa de caseiro, bauÇas, 
terra de lavradiá, muita á0' 
atravessada por estrada, no Map 
de Cubos, freguesia de S' 
tinho de Aborim Tamel' 

Tratar telefone 22121 

S, MARTINHO DE DUME—BRAGA 

Sapataria Friso publicitário 
SABEDORIA 

Tais somos e fomos sem-
pre os homens, que só nos 
lembra quem nos faz bem, 
enquanto esperamos que 
no-lo torne a fazer. 

(P. ,JOÃO DE LUCENA) 

Uma quadra 

Tens uma rosa na mão. 
Não sei se é para me dar. 
As rosas que tens na cara, 
Essas sabes tu guardar. 

CAFÉ- BAR 

MURALHA 
Café e Snack-Bar. Almoços e 

Jantares. Apetitosos lanches, 

o 

COZINHA REGIONAL 

Os melhores vinhos da região 

L. da Porta Nora, 1 BARCELOS 

Café fflaqjt1ça 
LARGO DA PORTA NOVA 

BARCELOS 

CAFÉ--SNACK BAR 
SALÃO DE CHÁ 
ESMERADO SERVIÇO 

Registo do Totobola do GIL 

VICENTE P. C. 

O MELHOR GAFE 
ÉODA 

CAFEZEIRA DE BARCELOS 
DE  

Manuel da Cruz Pias 
aInserito no Grémio doe Armazenistas 

de Mereeari. 

A casa que dispõe do maior e 
mais completo sortido em arti-

gos de MERCEARIA FINA. 

Telef.82410 BARCELOS 

Y,a de jus' Luís daC 
Z56 

TELEFONE, 82 Óe 

36—Largo da Calça 
BARCELOS 

É, HOJE, 

PROSPERIDADE BÁSICO0 ELEMENTO 

COMERCIAL 
E ECON6MICA 
DOS VÁRIOS SECTORES 

Exaustores 
Ventilação 

BAHICO 

de 
Mecânico 

Cozinha Para presentes... 
lixe somente essa case: 

iI• ourivesaria M•Iï•aZBS 

Fábrica de Malhas 

TI ••DA 

LINGERIE TIROL 

•a••GE M 
VENDA DE A•Tn`1 

NOVOS E USAR 

DA VIDA MODERNA Para a elegância íntima da 
FILIAI.: mulher exigente) ES • 

E A IMPRENSA É AINDA 
A GRANDE PROPULSORA 
DESSE ELEMENTO. 

CONSULTE AS NOSSAS 

Visite-nos 

EleCI10 f-flIfifidO 
Ru a D. António Barroso—BARCELOS 

SEDE: 

Rua 5 de Outubro, 35 

lI (l 

FABRICANTES: 

Fernando Pereira & Irmãos, Ua 

REPARAÇd cp1 
AUTOMóVf,1S' 

E MOTD•• 

TABELAS DE PREÇOS Telel. 82932 -P.P.C.—BARCELOS PÓVOA DE VARZIM BARCELOS Telef: 82466 
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COMENTANDO. 
`I) Aquando- da apresenta-
çao dos recrutados jogadores 
14Or,terras dos Brasis na-me, 
r•°ráVel sessão que ateve por 
Palco o Pavilhão Gimnodes-
Portilvo, ._.- diga-sie, de passa-

erro crasso — Mr. Pé-
hr'eo apolo•gi'camonite, realçou a 
Polivalência idos mesmos, em 
termos encomiásticos. 
Ora, segundo os cânones 

9'ramaticais, o polivalente é o 
rndi•víduo que tem valência su-
Peri°r a u•m, Vale por dois, 
Ires e áté pode valer por onze. 
AP'roveitamdo esse doam, não 
o d;a ubiq,ui,dalde, o já conhe-
Clidd J'o'gador Celiton, elástico 
e felino c o Unico que demons-

tra 't'a'l prediicado. Quando re-
Cebe do 007 a ordem para... 

atacar, ei-lo que marcha Sentido emperom,ptóri,o e determi-

r am!te 

Aconteceu isto conitra um 
frágil Gouveia, em casa, e no 
Passado domingo, frente a um 
d"smoralizado Lamas no seu 
reduto...' 

(2) ... O facto de resultar, 
pois deu uma saborosa vi-
orla e um precioso empane, 
•ercë da «explosão» de Cel-

nvalìds dois encontros, não a  
a o comentário de que 
equipa do Gi,l Vicenite ainda 

aao ancon,t•rou o ritmo e entro-
sa en necessários. 

a1, ' d, realce-se, já se viu 

a •0 do que ,pode .e deve, se 
«pedras» estiverem bem co, 

rz 1 1 d no rectângulo e forem 
fiais afoitas no ataque. 

ras' mas• er'a s em exibições futu- 
ge ' o apontamento trou-
er l'o 
a com a continência que 
a °b'r'igada a fazer a •defesa 

1i•• amas, quando o ataque gi-
s'eempertigava. 

deApontamento válido, que nos 
1 a certeza que se a equipa. 

bareelens,e jogar ao ataque, 
SIA receio qu°s s impróprios e ini-

e muito capaz de dar 
infunTta satisfação aos seus 

•1SdS'Q•pt0's. Tem elemenitos para 

ari ïlá"., a sequência lógica, 
a 

grca, Mr. Pétireo deu azo Sut•j e o Jogador Fraga, um dois 

recru s por lá  os Bra-sis fines' nas as «malas» e retor-s se 
ard°e piara as suas cálidas e 
Antes paragens. 
tais que Fraga, seria um dos 

ó`d
co

i-
0 de não poderia 

g m», s já er aque 
Ve g' o os que disputou, .en-

° rou sabe r ratar o e a ls ti lé-c. 
° corno qualquer «doutor» 

da `bolaIli . 
Si;rn 1, 

t ,, p esmente, isso sim , não 
a preparação adequada e 

ostraN"a-se lento e .pesaidão. 
pr,dì, aprefciação directa, sem-

iremos que vai ser difícil 
% •sra"r um quarto-defesa da 
de  senão 

estas Anita e pesado er. Qse hou-~8º e 

de L tr cOM ree.nsão e métodos 
san os, seria 

ado 'con, trénosrecrodagem. 

Famalicão   
Taldiim   
Real   
Ribeirão  
Niniense , 

jogos para domingo: 

.Ribeirão — Gil Vícente 
Ta,dim - Famalicão 
Ronje — Minense 

• e 

,Mas o tal excepcional con-
dutor de homens , não o enten-
deu assim... e ala que se faz 
tarde,, segundo º ponto de Visita 
de Fraga. 
No arquivo está registada 

a intemperança da conduta de 
Mr. Pétreo, para opoztunamen-
-te ser exibida. 

Mais há mais, que ,por ora, 
para não perturbar o trabalho 
ide quem quer que seja., estão 
num escarninho muito secreto, 
mas fortemente documentado,. 

ffl Com toda a natura,li,diade 
sem ser preciso espaventosas 
afirmações, ou judiciosas fir-
ma uivas, g•ra,dualm.ente a equipa 
do Gil Vioente veim acentuan-
do uma melhoria- São neces-
sarlam,ente .ais in,erénicias dadas 
a um grupo que tem no seu 
plante] um «quadro» de 24 jo-
gadores. 

Forçosamente, coam o rodar 
do tempo, tem que se impor ao 
desgaste dos grupos em que 
só militam 14 ou 15 atleltas. 

Deislde que haja o cuidado de 
preparação, nós entregaríamos 
ao Santo António o <deitiço» 
dos resultados, e as vitórias na-
turalmenite apareciam por si. 
Não há nada de «milagrei-

ro» .na sequência a advir e, 
forçosamente muito menos de 
preocupação na tabela classi-
fïlcaitiva. 
O que origina certa preo-

cupação momentânea, é o facto 
de quase toda a gente — gi-
lista —, ter pressa em resul-
tados. 

Haja a paciênciia de esperar, 
pois com Mr. Pétreo, ou ou-
tro qualquer, com o lote de 
jogadores que possuii:mos, for-
çosamente os resultados hão-de 
surgir a nosso favor. Aliás, 
como dilgo, basta entregar a 
Santo António e a coisa está 
resolvida nesse aspecto, já o 
mesmo não diremos do mone-
tário... 

Gamp. Regional de Braga 
júniores — Fase de Apuram. 

Série C — 3.'  Jornada 

Resultados 

Gil Vicente — Tadim . 
Famalicão — Ronf,e . 
Ninense — Ribeirão . 

. 1-0 
3-0 
4-0 

CLASSIFICAÇÃO 

Pontos 

GIL VICENTE. 7 

5 

2 
2 

T1 
Nacional da II Divisão 

ZONA NORTE 

U. de Lamas, 1-- Gil Vicente, 1 

'Uns e outros, desuses [ireram... 

jogo no Estádi0 Comorida-
dor Henrique Amorim ( S.ta 
Maria de Lamas) . 

Arbitro: Carlos Paranthos 
(Coimbra). 

Os grupos formaram: 

U. de Lamas — Delfim; Ne-
ves, Reidol, Chico e Barbosa; 
Lula, Magalhães e Barroca; 
Machado, Fontes e Carlos 
Silva. 

Gil Vicente — Figueirddo; 
Feijão, Celton, Aleixo e Mur-
raças; António Miaria, Pedri-
nlho e Cardoso; Simões, Morais 
e Abelardo. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcadores: Machado, aos 
50 m., abriu o activo a favor 
,dos visitados. Manconii, ( que 
se estreou), obteve o tento- do 
empate, aos 83 m., dos gilistas. 

Substituições: Toni substi-
+tui,u Magalhães no começo da 
2.a parte, e Arm.indo substituiu 
Fontes aos 74 m., nos locais. 
O visitante, fez entrar Mar-

coni .em substituição de Abe-
darido 'aos 56 m., para aos 70 m. 
entrar Sá Perneira a subsitituir 
António Maria, 

Com um dispositivo mais 
aitacante, pois na frente esta-
vam Cardoso, Morais e Si-
mões, os gilistas comandaram 

os primeiros lances do encon-
tro, fazendo perigar a baliza 
à guarda de Delfim. 
Num lance todo códicioso, 

Morais aos 7 m., da partida 
,desferiu forte pontapé à en-
trada da grande área, batendo 
a bola estrondosamente na 
barra superior da balisa. 

Repartiu-se o jogo, a partir 
daí no meio campo, com acen-
tuada supremacia dos gilistas, 
que enì r,e s'i trocavam bem o 
esférico em puro congelamento 
no senitido de perturbar ) ar-
dor dos donos dia casa. 
No entanto, ainda criaram 

lances perturbadores para Fi-
gueiredo, devido à lentidão de 
Al.eixo, ,e o desacerto de Mur-
raças, obrigia"10 o guarida-re-
des gilista a intervenções ar-
risca,d'as, mas seguras. 
Devido à actuação seguris--

sima de Figueiredo, tudo indi-
cava que o grupo baroelense 
iria ter igual coampoirtamento 
na 2.a ,parte, mas começou gra-
dualmente a decair , e os unio-
nistas cada vez mais a asso-
berbarem-se da grande área 
gilista, fazendo perigar as suas 
balizas. Em esporádicos contra-
-ataques, mas sempre perigo-
sos, os barce'lense esitiveram 
fora o cansaço evidenciado 
prestes a abrir o activo, não 
tanto de Cardoso, como de 
Morais e Simões. 
Até que, mesmo acusando a 

falta de coidici.a e dest, eza, já 
patenteada pelos gilistas os ]a-

Classificação actual do Nacional da II Divisão 

Zona Norte 

J. V. E. D. F. 

Sanjoanense  
União de Coimbra  
Lourosa  
Salgueiros  
Penafiel   
Espinho  
Braga  
Tirsense  
Riopele   
Fafe  
Varzim  
GIL VICENTE  
D. de Chaves  
Oliveirense  
Famalicão  
Vilanovense   
Feirense  
D. das Aves  
U. de Lamas  
Gouveia  

Resultados 

Riopele — Feirense . 
Varzimm — Tirsense . 
Oliveirense — Vilianov. 
Chaves — Aves . , . 
Gouveia — Lourosa . . 
Lamas — Gil Vicente. 
Espinho — U. Coimbra . 
Famalicão — Sanjoan. 
Salgueiros — Braga . 
Penafiel -- Fafe . . . 

C. P. 

8 5 2 1 11 6 12 
8 4 3 1 14 5 11 
8 4 3 1 13 8 11 
8 4 3 1 10 6 11 
8 4 2 2 11 6 10 
8 4 2 2 9 4 10 
8 4 2 2 8 7 10 
8 4 2 2 10 12 10 
8 3 3 2 15 9 9 
8 2 5 1 6 4 9 
8 2 4 2 7 7 8 
8 3 1 4 8 10 7 
8 3 1 4 6 11 7 
8 1 4 3 6 8 6 
7 2 2 3 5 8 6 
8 1 4 3 8 12 6 
8 1 3 4 8 14 5 
8 1 2 5 7 12 4 
7 0 3 4 4 9 3 
8 1 1 6 8 16 3 

Jogos para 1-11-73 

4-1 Riopele — ,Varzim 
IA Tirsense — ,Oliveirense 
1-1 Vilanovense — Chaves 
2-1 Aves — Gouveia 
1-1 Lourosa U. iCoimbra 
1-1 Gil Vicente — Espinho 
2~1 U. Coimbra — Famalicão 
0-0 Sanjoanense — Salgueiros 
1.0 Braga — Penaliel 
0-0 Feirense Fate 

maicenses, ,em lance fortuito, 
conseguiram um tento, aparen-
ton ente tranquilizador para as 
suas aspirações. Figueiredo re-
chaçou muito bem um lance 
pin!g.a'do, unas o inesperado 
cruzamento de Magalhães en-
controu Machado no melhor 
sítio, e foi indefensável o re-
mate frontal desite. jogador. 
Na transmuda do já valioso 

empate, tal qual como se pre-
tendia, ou . pelo menos a dar 
a ideia disso, houve que recor-
rer a drásticas medidas de 
afoiteza e determinação por 
parte dos gilistas. Sá Pereira 
recuou e Celton com aquele 
já conheciido gabarito que lhe 
é peculiar, avançou. A «coisa», 
se tal é pernikido chamar, re-
sultou, como opto dias antes 
tinha resultado frente ao Gou-
veia. 

Conseguiu-se o empate em 
jeito d.e força, numa arrancada. 
desesperada. Bom seria que os 
g'ilistas não tivessem necessi-
dade de experim,en;tar futebol 
tão estrénuo, pois podem e de-
vem pontuar sem necessidades 
de arremetidas deste jaez. Mas 
quando haja necessiiid'ade não 
condenamos o, método. 
A arbiitragem não, foi ,d.e todo 

má. Os únicos senões a apon-
tar , cabem ao juiz de linha do 
lado do peão, que parecia que 
sofria da fobia dos foras de 
jogo, tanto :parra um grupo 
como para. outro. 

PROBLEMAS 
DO PÃO 

Atentos à difícil siituação 
,económica da indústria de pa-
nificação e aos grames proble-

mas que aifecta.m a qualidade 
,do ;pão que se come nº nosso 
pais, reuniram-se uma vez mais 
na sede do Grémio doas Indu!s-
triais doe Panificação de Lisboa 

as direcções dos cinco Gré-
mios doa Panificação do con-
tinente. 

De harmonia com a orienta-
ção que em recente audiência 
l•,hes foi .transi tida pelo Pre-
sidente do Instituto dos Ce-

reais, Eng.° Arlindo Cabral, e 
de acordo com o que esitão 
conscientes ser linha de rumo, 
a seguir para a consecução dos 

objectivos por que aspiram — 

Pão de boa ,qualidade e rendi-

mento actualizado para a Pa-
nificação — decidiram os gré-
mios apresentar às ffi§tãncias 
superiores, que superintendem 
no sector, as ,siuges,tões que en-

,tendem como mais. válidas .para. 
a resolução deste transcendente 

problema. Tais sugestões serão 
oportunamente apresentadas, 
na expectativa de que final-
imente seja ofeÉOci,do ao público, 
um pão de superior qualidade, 
proporcionando simultaneamen-
te à periclitante indústria de 
,panificação uma situação justa 

que .lhe permita, viver e de que 

há muito carece. 
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-Secretaria Notarial da Póvoa de Varzim [2.o Carilórïoj 

VIEIRA & SOUSA, LIMITADA 
f 

Constituição de sociedade 

Certifico que, por escritura 
de 3 ido mês corrente, lavrada 
de fls. 50 a 52, do livro A 
n.° S2 de «Escrituras diversas 
deste Cartório, foi constituída 
entre Joaquim de Sousa, viúvo, 
residente -na Rua Gama Bar-
ros, ,n.° 36, da cidade do Porto, 
Domingos da Silva Vieira, ca-
sado, residente na Rua da Ale-
gria, n.° 6, 2.° andar, da ci•- 
Jade da Póvoa de Varzim, 
Francisco Gomes Campos Mar-
ques, {casado, residente na ;Rua 
do lCais Novo, ida ,cidade da 
Póvoa de Varzim, ,e Maria Já~ 
lia Ferreira Dias da Costa, 
viúva, residente na Avenida 
dos iCombatentes da Grande 
Guerra, n.o 28, da cidade de 
Barcelos uma sociedade cor 
mercial por quotas, •a qual será 
regulada pelas disposições 
constantes dos artigos seguin-
tes. 

PRIMEIRO — A soldi•edad'e 
apota a firma «V'IEIRA 6 
SOUSA, LIMITADA,» tem a 
sua sede no Largo ide José 
Novais, com os números cinco 
e seis de polí!cía, da cidade de 
Barcelos, e durará por tempo 
indeterminado a partir do diva 
três de Outubro de :mil nove-
Centos e Sietenta e !três. 

SEGUNDO — O seu objec-
to consiste no exercício do co-
rnérc'io e indústria de paslt'ela-
ria, café ie bilhares, podendo 
exercer qualquei outro rama 
de comércio ou .indústria se os 
sócios assim o deliberarem. 

TERCEIRO — O capital 
social, integralmente realizado 
em dinheiro é .d.e quatrocentos 
contos !e corresponde à soma. 
de quatro quottas, cada uma 
com o valor de cem contos, 
pertencendo a cada um das só-
cios. 

QUARTO — Número um 
É ilivrem.en!t.e permitida a 

cessão de quotas, quer gra-
tuita quer onerosa, ,entre os 
sócios; para estranlhos depende 
da autorização: :da sociedade 
dada por escrito. 

Número dois} — Na cessão 
onerosa -a estranhos pertencerá 
o direito de preferência :em 
primeiro lugar à sociedade e, 
em segundo, aos sócios. 

Número três — O valor da 
quota para efei,to's do exe.« i~ 
cio do direito de preferência, 
quer pela sociedade quer pelos 
sócios, será determinado por 
meio de balanço a etfectuar es-
pe!cia,lrnente para esse fiem, ain-
da que o preço: oferecido, por 
estranhos seja superior. 

Número quatro — Goza d.e 
eficácia real o direito de pre-
ferência -a'tr-ibu-ído à s'oci!edad:e 
ou aos sócios. 
Número cinco — A sacie-

dade fica com. o direilto de 
amortizar a quota do sócio que 
afizer cessão sem autorização da 
soiciedade, 

QUINTO -- A ,gerência ,da 
tso!cli;edade, dispensada de cau-

ção .e com ou sem remunera-
ção, conforme for deliberado 
na assetmbleJá geral, fic'a e per-
+be icér a todos os sócios, que 
dividirão entre si os respectivos 
serviços. 

SEXTO — Número um — 
para que a sociedade fique 
obrigada e esteja devidamente 
representada em juízo, activa 
ou passivamente, é necessár'i'a 
apenas a init'eivesl'ção de dois 
gerentes, nos resipedt'iv'os actos 
e documentos. 

Número dois — Os geren-
tes não poderão usar a firma 
social em letras d.e favor, fian-
ças, abonaç,5es e quaisquer ou-
tros acitos e contratos estra-
nhos aos negócios sociais, sob 
pena dle responderem integral-
mente pelos compromissos as-
sumidos e perderem os lucros 
,que lhe polderiam pertencer no, 
ano em que se verificar a in-
fracção e, ainda, serem excluí-
dos de sócios gerentes. . 

Número três — qualquer 
dos gerentes poderá delegar ,to-
dos ou parte dos seus poderes 
d.e gerência, por meio de pro-
curação, noutro gerente ou em 
pessoa estranha à sociedade. 

SÉTIMO — Os sócios po-
derão fazer à sociedade os su-
primentos -de que ela carecer 
nas condições que forem alco'r-
da:das em asseanb'leia geral. 

OITAVO — Número um — 
Por falecumento, in'terdiçãa ou 
inabilitação -d.e qualquer dos 
sócios, a sociedade não se dis-
solve ,e continuará com os so- 
brevivos e o, herdeiro ou her-
deiros do !falecido ou represen-
tantes do interdito ou inabi-
litado, devendo aquedes, en-
quanito a quota se mantiver na 
situação de i.ndivisã:o ou com-
p.roprie'da,de indicar um deles 
que a todas represente na so-
ciedade. 

Número dois — No entanto, 
os •herde.iros ou os represen-
tantes do sócio interdito ou 
inabilitado fiica:m com o direito 
de sair da sociedade, ficando 
esta obri!ga!da a amo'rtiz'ar a 
respectiva quota se esses her-
deiros ou o representanite de, 
interdito ou inabilitado comu-
nicarem essa intenção por meio 
d.e carta registada, dirigia à 
saciedade, dentro do prazo d,e 
noventa dias a cantar da data 
do falecimento ou da nomea-
ção do tutor. 

Número três — O valor da 
quota será determinado por 
oremo de balanço esp•e!csal:m,en!t:e 
a efectuar para esse fim; e o 
p'agam'ento- será efeito, em qua-
tro prestações semestrais e 
iguais, titulaidas por letras, ga-
rantidas com fiança que poderá 
ser prestada pelos restantes 
sócios, vencendo as prestações 
em divida juro à razão de seis 
por cento ao ano. A sociedade 
po'd'erá, porém, antecípar esse 
pagamento devendo, no en-
tanto, fazê-lo: dentro do prazo 
de noventa dias a contar da 

data do encerramento, do ba-
lanço. 

NONO — Em caso de d'is'so-
lução da soâedad:e e se os só-
cios não deliberarem dilvers.a-
men:te, todos eles serão. liqui-
datários, ficando desde já es-
tabelecido que o activo da so-
eliedãdie, activo e pa'ss'iva da so-
ciedade será ,posto em globo 
em licitação erïltr'e os mesmos 
sócios e ifi:cará adjudicado 
àquele que melhores garantias 
der em .preço e condições de 
pagamento, 

DI tCIiMO — Quando a lei 
não exigir outros prazos e for-
m,alidades especiais, as reuniões 
das assembleias gerais serão 
convocadas por qualquer dos 
sócios, por meio de carta re-
gistada, expedida com aviso de 
recepção, com a antecedência 
mínima de oito dias e dirügi'das 
aos restantes sócios.» 

Está conforme o original, .na 
parte transcrita e :certificada. 

Secretaria Notarial da Póvoa 
de Varzim, tem !nove de !Outu-
bro de Imil novecentos :e se-
tenta !e três, 

O N'O'TÁRIO 

Joaquim António 'Maria Mo~ 
reira Cancela. 

DR. VAISC0 DE URVALHO 
ADVOGADO 

Escrit. Av. Dr. Oliveira Salazer, 70-1.o 
Às Terças, Quintas e Sábados 

às 10 horas 

Telefone 82737 — BARCELOS 

FIERIAS 

NO 

11, A kf15911 1 L 

A Casa do M'infho do Rio 
de janeiro, em colaboração com 
a Casa do Minho em Lisboa, 
e com algumas companhias de 
navegação aérea, promove por 
ocasião das férias do Natal, 
vi'ag'ens ao Rio de Janeiro, cofm. 
saída no dia 19 de Dezembro 
e regresso no dia 5 de Janeiro 
seguinte, possibilitando passar 
UM Naltal diferente, uma típica 
passagem de Ano em clima tro-
pical e iainda a apresentaç<<o 
tias Escolas de Samba que irão 
movimentar o famoso' Carnaval 
Carioca. 

Assim, os portugueses pode-
rão contactar, através das fa-
cilidades conce;di:das, com os 
seus parentes e amigos aí radi-
cados, entretanto que ficarão 
a conhecer a grande e sempre 
progressiva cidade do País !r~ 
mão. 
Todas as informações e 

esclarOcim.entos podem ser obti-
dos na «Eldoifarí1-Electrodo-
mésticos, L.:da», na Rua D. An-
tónio Barroso, nesta cidade, 
por intermédio do agente-res-
ponsável nomeado Rev.° Pa-
dre Aurélio Ribeira Soares. 

SOC. CINEMATOGRÁFICA 
@.A FICEL,EN$E. LºA., 

E3 A R G E L O S 

APRESENTA  

Sexta-feira, 2— às 21,30 horas 

0 VALE DO FUGITIVO 
M/10 anos 

Domingo, 4—às 15,30 e 21,30 horas 

HISTÕRIA DUMA TRAIÇÃO 
M118 anos 

A seguir 

COMANDO SUICIDA 

c A s A 
VENDE-SE 

Rés-do-chão e l.o andar, com 
quintal. No Largo do Bonfim, 35. 

Informa: Valdemar Gomes da 
Costa, no mesmo largo, n.o 40. 

BARCELOS 

sempre'quê.e preÓisó 
güa quente } 

;PARA O BANHO;  ;- .., 
•sempre.que.e prepisb 
'agua qüénte.;t:;:•':•,; •, 
iristá•uant i reá mentéfit 

com 

Ë 

Agente em Barcelos: 

Armando Faria Fernandes 
Telefone 82602 

Silveiras 
O Acta Eleitoral 

Foi muito élevado o número 
de eleitores que se apresentaram 
na secção de voto desta loeali' 
dade a cumprir o seu dever cívico, 
bem como elevado foi também 
o entusiasmo e ordem como de• 
correram os trabalhos da Asse"* 
bleia que funcionou, como é habl' 
tual, sob a presidência do 6r: 
Joaquim Miranda Campelo, secre 
tariado pelos Srs. > saac Miranda 
da Silva e Manuel Pereira de 
Sousa. 
Assim, dos 333 eleitores inscrl' 

tos nos cadernos eleitorais e' 
araram na urna 324 listas da 
A.N P. o que fornece uma per• 
centagem de 97,29%, prova inso• 
fismáv'el da confiança que o nosso 
povo quer continuar na Paz do 
seu trabalho ao indeclinável lado 
do insigne português maroelo 
Caetano. 

Iluminação Pública 
Conforme já mais que unia pez 

aqui referimos, está a D1Pa 
Junta desta freguesia, empemlrada 
em promover uma apreciável me, 
ihoria e também a necessár• 
arrupliação de rede de ilumi'naçâo 
Pública entre nós, melhoramento 
de, incontestável valia que aque1 
organismo vem tentando conse. 
seguir desde há mais de um auo' 
a esta parte. Para o efeito, foram 
estabelecidos contactos com a Cá, 
mara Municipal no sentido de se 
obiter a indispensável compa 
cipação cem várias pessoas aqui 
reside'nt'es que prometeram e al. 
guns até depositaram logo sutis' 
tancial ajuda e, finalmente, o 

ffl 

a Direcção da ;Cooperativa 1 
trica do Vale d'Este,, para a aPre 
sentação de orçamento. 
Assim, tudo ,parecia bem 

minhado para que durante ° e 
vern que passou a obra ou m 
lhoramento fosse levado a efeito 
o q:uc, infelizmente, não acon•tp' e 
ceu, continuando ainda hoje t ad 

na mesma situação. on te e. 
Temos, porém, perfeito c 

cemento que as diligências dos 
nossos representantes conti `0j 

com todo o interesse e que óa 
alguns orçamentas da contes ás 
nária lhes foram Presentes m 
posteriormente devolvidos para 

' 

pequenas emendas, pois, surde 
divergências sobretudo e'ntreVeba 
e outra entidades quanto â 
exigida pela C.iE.VJE. o 

Eis, aqui, as razões porque to 
tão ambicionado melhoram 
não foi ainda por diante meo o 
porque conhecemos bem de peru 
e de há muito as boas vonta a 
que estão à frente da er , de 
concessionária da distribuiçao lí 
energia eléctrica a esta loc de 
dade e, neles, o entusiasmo 

animadque ossão  
diversas s o,a que de modo too P ofe, 
simpático para o mesma fim Q, 

receram a sua contribuição ge 
notária, é nossa convicção é 
o melhoramento s.e podera so 
breve admirar em toda a que 
beleza e grandiosidade e eS 

também fa 
um ou mais holofote 

passarão a iluminar a fach  •a 
principal e anexos da nossa I- de 
Paroquial, agora que acabaclho, 
receber grandes obras de m elfs' 
ramento. Não será isso um b e 
simo serviço? cremo's que srn1 
aproveltando-se a oporturl r 
que a ideia será bem recebida Pie 
todos os silveirenses ciosos s, 
seu amor à terra em que ira 
coram. 

Aniversários 
Festejou mais um ano de selIs 

tênia no feliz convívio de sil-
queridos familiares, a ilustre triz 

vei,rense Ex.ma Sr., D Augusta 'Cardoo Faria 'C eXmo 

extremosa e,"sa do nosso E da 
amigo e activo Presidente ,da 
Junta local, Sr. Joaquim 
Campelo. um 
— Também passou anais da 

aniversário a Sr." D. Carolina da 
Casta Campelo e Silva, de'ligp 
espºsa do nosso amigo Sr' 
fim Caldas da Silva. 
As nossas felicitações parara a 

bas as aniversariantes e, Pa ente 
primeira desejamos sincerar rada 
rápidas melhoras da dePa últim°s 
saúde verificada nos 
meses. 
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DE-'BARCELINHO,,S, 
Acto Eleitoral 

Os Barcelinenses não quiseram dei-
xar de se pronunciar quanto à política 
da Nação, acorrendo em massa às 
urnas no passado domingo cujo posto 
estava instalado no edifício da Esecla 
Primária. 
A afluência foi enorme e ordeira, 

fendo-se formado enormes bichas para 
que todos cumprissem do melhor 
modo o seu dever de cidadãos. 
Mais uma vez se provou que o povo 

de Barcelinhos segue a par e passo 
os destinos da Nação, dando confiança 
àqueles que sobre os seus ombros 
aguentam o peso das grandes dificul-
dades que a política externa obriga a 
cuidar com firmeza dos destinos 
internos e da integridade da Pátria, 
Para que esta seja indivisível. 

Uumina,ção Pública 

pedem-nos para que façamos eco 
de que a iluminação pública tem 
muitas lacunas na freguesia em locais 
de movimento e em zonas que pela 
sua localização precisavam de ser 
devidamente iluminadas. 
asAs quadras de Outono e Inverno 

sirnr à 
CHENOP que devetriaeproceder mos baaum mçaoudo para dar ao povo mais ilumi-

IamPadas squeanão funcionam e mandar .bstituir 

Outro tanto nos pediram para lem-
brar a alteração dos horários de 
ae nder e apagar, pois que já não estão 
nformes a época que atravessamos. 

Frers Defuntos 

d
Mais Propriamente denominado Dia 
os nados, põe a igreja à consideração 
seus fiéis o dia de amanhã, dedi-

cado a sufrágio das almas dos entes 
queridos que •á artiram ara a eter-nidade, 1 p p 
ja na 

p, Mbr 
Nov 

igreja asai rte da tarde dparoquial o dia 1 da 
c procissão dos Féis defuntos até ao 
emitério onde será celebrada missa 

s Os  Por 
T s. 
oda• s famíliass se costumam eproquianos já ore-

Pentar neste acto público de sufrágio, 
Procede 
seus famláres aoo dos túmulos dos 

arran o dos mesmos 
com flores de saudade e luzes de espe-

eaProcur ndo ra enizar aas suas dores 
Porpenas que 
Po'ventura ainda haja a conseguir 
a compartilhar dos bens do Céu. 

Casa do Povo 

PParece raiar agora um pouco de 
ó óança na remodelação da Casa do 

vezes, gue como temos funciona num (velho edifício risado diversas 

alugado e sem condições algumas, 

oveis 
AIS Bop 

AIS BAB 

ELXtog 

•g¢0ero de Cas . 

10 raietáfi 

Telef, 

apesar desta Casa do 
médico e servir cinco 
O terreno para o 

parece que já está 
assegurado esperando 
momento o inicio das 
darão a previsão de 
cumprirão os desejos 
um edifício condigno. 

Povo ter posto 
freguesias. 
novo edifício 
adquirido e 

-se a todo o 
obras que nos 
que sempre se 
do povo por 

Calrapeços 
Acto Eleitoral 

—Nesta freguesia decorreu na me-
lhor ordem e civismo o acto eleitoral 
dos Deputados à Assembleia Nacional 
em que a maioria dos Carapecenses 
com direito a voto, acorreram à Urna 
manifestando a sua adesão aos Gover-
nantes da Nação. 

Gostaríamos de dar a conhecer aos 
nossos leitores o número, exacto, de 
eleitores existentes nesta freguesia que, 
segundo nos informou o Sr. Regedor, 
anda à volta dos 250. 
Quanto a nós, uma lacuna que, 

futuramente, urge debelar, é a revisão 
do recensamento eleitoral para que se 
evite a repetição de casos como o de 
um vizinho nosso, casado há uma boa 
dúzia de anos, em pleno gozo dos seus 
direitos, que não era eleitor, sendo-o, 
neste ano, pela primeira vez, sua esposa. 
Que diabo... que se promova a 

mulher portuguesa é muito certo, mas 
que esta não nos ultrapasse a nós 
— homens. 

Fiéis Defuntos 

—A Igreja comemora no próximo 
dia 1 o dia de Todos os Santos e no 
dia imediato o Dia dos Féis Defuntos 
dia em que de uma maneira muito 
especial recordamos e comemoramos 
aqueles que nos foram queridos e neste 
Vale de Lágrimas nos precederam. 
Nesta freguesia os actos do culto 

processar-se-ão nos moldes dos anos 
anteriores, com Missa na tarde do 
dia 1, seguindo-se a Procissão e Visita 
ao cemitério. 

Aniversârios 

— No dia 30 do corrente passou 
mais um aniversário natalício o Sr. 
Marcelino Salomão de Sousa Rodri-
gues, proprietário e conceituado comer-
ciante nesta freguesia. 
—No próximo dia 5 de Novembro 

estará em festa o lar do Ex.— Sr. 
Major, Francisco António Ferreira 
Rodrigues, com a celebração do ani-
versário natalício de sua querida esposa 
Sr." D. Gracinda Rodrigues e Sousa. 
Aos aniversariantes «Jornal de Bar-

celos» envia sinceros parabéns. 

LAR DOS FILHOS 
DOS COMBATENTES 

(SECÇAO FEMININA) 

A Liga dos Combatentes tem 
procurado. responder a meces--
sidades pre mentes dos comba-
tentes em !g,eral e em particular 

dos seus associados. 
No momento que passa, um 

dos problemas humanos de 
maior i[nteresse é o da educa-
ção dos filhos, no duplo aspec-
to do :ens'ino e da orientação 
na vida. 
Nem sempre é possivel aos 

país encarregar-se deste se-
gundo aspecto, por razões vá-
rias, entre as quais avulta hoje 
a ausência derivada do cum-
primento dos deveres miliitares. 
A Liga dos Combatentes 

,mantém .na cidade do Porto 
um magnífico Lar para filhas 
de combatentes, onde as rapa 
rigas dispõem de amplas e buas 
instalações e um acompanha~ 
mento cuidado do seu dia-adia. 
O LAR funciona em regime 

doe iinternato., dando ainda urna 
instrução feminina complemen-
tar da ministrada pelas escolas 
oficiais onde estão matricula-
,das. 

Quanto a este último as-

pecto, da actividade escolar, as 
alunas podem frequ,6itar o En-
sino Primário, Escolas Técnicas 
e do. Magistério primário, Li-
ceu z Universidade. 
O LAR recebe filhas de com-

batentes, de expedicionários e 
de sácios de Liga dos Com-
batentes, desde que tenham 
pelo menos 7 anos no ano da 
admissão. 

Se está nestas condições e 
procura uma solução para a 
educação das suas filhas peça 
informações para ,a sede da 
Liga doas Combatentes, R. João 
Pereira da Rosa, 18 Lisboa, 
para a Agênicia do Porto, Rua 
Chã, 132, Potito ou para o Lar, 
Rua Oliveira Monite'iro., 887, 
Porto. 

TêxiiI João Duarte, S.A.R.L. 
Parecer do Conselho Fiscal do Exercício de 1971 

Rectificação ao anúncio publicado a páginas 4 do Jornal 
de Barcelos do Ano XXIII, n.o 1144, de 25 de Maio de 1972. 

Ao fundo da página onde se lê — O Conselho Fiscal, 

Luís Castro Fernandes — Artur Marques- Pinto — Alberto 
Manuel Pereira França. 

Deverá ler-se: 

O Conselho Fiscal, Luís Castro Fernandes, Presidente— 

Artur Marques Pinto— Alberto Manuel Pereira França. 

Venda de Loucas Sanitárias 

Mosaicos . Azulejos 

DEP DECORAÇÃO ESTUDOS E PROJECTOS 

Agentes oficiais da PREFIX 

Rua Faria Darbesa, 17 DARCFLes 

ALGARVE 
APARTAMENTO 
PREÇO 576.000$00 

Rende 10% adiantadamente 

Carta à Administração ao n.° 38 

TRABALHOS EM MMICA 
EXECUTAM-SE POR PLANTA OU DESENHO 

COPA 

BANHEIROS 

ARMÁRIOS DE-COZINHA 

e outros géneros 

PESSOAL ESPECIALIZADO 

Orçamentos a pedido 

FERRANDO COMES MONTEIRO 
Rua Alcaides de Faria, n.o 36 

Telef. 83392 (P. F.) — Barcelinhos 

foral de Barcelos 
Com bastante intensidade se prepara 

o Coral da cidade para a nova época, 
procurando assim manter o brilho 
que sempre tem posto nas suas apre-
sentações em público. 

Aproxima-se até mais um aniversá-
rio da sua fundação e, como sempre, 
os seus dirigentes o festejam com um 
excelente programa. 

Certamente que este aniversário 
será um programa que agradará, pois 
que já estão a ser empreendidos esfor-
ços para que a cidade saiba corres-
ponder às iniciativas deste Coral que 
muito procura elevar cada vez mais o 
seu nome. 
O maestro Padre Fernandes da 

Silva já deu início aos trabalhos musi-
cais com números excelentes e o Presi-
dente da Direcção e seus elementos 
estudam com interesse aquilo que de 
melhor se possa apresentar. 
Brevemente haverá o tradicional 

«Magusto» que como sempre será 
um motivo de confraternização com 
todos os orfeonistas e pessoas amigas 
que se associam a esta pequena mas 
significativa festa. 

I A L A L 
A LAVOURA 

-BARCELOS 

Doi GIL VICENTE 
DE 

C O N F E C Ç Õ E S ELECTRICIDADE 
RADIO 

TELEVISÃO 

Restaurante 

PÉROLA DA AVENIDA 
A mais o típica e regional cozinha. 

B a mesa. Óptimos 
IVULÂ5 I Us 

_ 

Eduardo Cameselle Mendez TELEFS. Resid, 82865, ESTAB, 82476 
quartos. 

TELES 
•rlros 

SERVIÇO DE RESTAURANTE 
LANIFÍCIOS, CONFECçbES E ALFAIATARIA 
CAMISAS, MALHAS E MIUDEZAS 

VICENTE MAXIMO Serviços para casamento e excursões 
Confeitaria e Pastelaria 

;ATOS ESPLANADA)    (COM  Agentes da lavandaria <LAYANORTE, 
OFICINA DE REPARA õES Ç Por junto e a retalho (COM 

SORTIDO Fatos prontos e por medida Modelar fabrico com aparelhagem 

olchoaria, Maples, 
le ferro articuladas 

Vinhos das melhores procedências • Campo 5 de Outubro 24 P 

técnica mais moderna 

Especlalidadest 
co. Tapetes, Cor- 
•IcatiSas Rua Bom Jesus da Cruz Rua D. António Barroso 29-31 Telef. 82866 P. F. PÁ(> DE LÔ E BOLO REI 

12453 BARCELOS Telef. 82523 BARCELOS BARCELOS BARCELOS Telef. 82416 BARCELOS 

A L A L 
CÃO DE 

11888 de Vinhos 

.•.- 

_ ALTO-FALANTES 

Móveis - Tapeçaria - COIChoaria FERRAMENTAS ELÉCTRICAS 

B®S01 

COLDRE 
BOUTI UE Q de Magalhães & senra 

BARCELOS prefira sempre a o • 
SEGURANÇA •ECONOMIA • DURAÇÃO 

r 

l A L A L 

Casa Soucasaux Ofïcine: Mereces-Barcelinhos 
Agente Distribuidor: 

Roupa para jovens 

Artigos fotográficos. Motores Secção de vendas: • 

CÃO DE 
de Rega. Motores sob pressão. 
Frigoríficos e todo o electro- Campo 5 de Outubro ELECTRO MIRANDA 

erflluiaria -doméstico. 'Telefone 82889 Telef. Telefone 83285 
Rua D. António Barroso, 87-1.a 

BARCELOS Telef. 82345 BARCELOS BARCELOS BARCELOS BARCELOS 
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PELA 
FRANQUEIRA 
NOSSA SENHORA DO FASTIO 

®e Góios à Franqueira 

Como se esperava e apesar de ser o 
primeiro ano que assim se realizaram, 
as cerimónias em honra da Senhora do 
Fastio tiveram este ano outra feição, 
graças ao bom povo de Góios, Pedra 
Furada, Carvalhas, e outras fregue-
sias vizinhas. 
O tríduo preparatório teve bastantes 

fiéis a segui-lo, graças a essa boa gente 
e a acção de exemplo do zeloso 
Pároco de Góios, Reverendo Padre 
Domingos Ferreira Ribeiro. Incansá-
vel e compreensivo fica a ser mais um 
valioso amigo das coisas da Franqueira. 
As preparações a cargo do Reverendo 

Padre Brito de Chorente, tiveram tam-

bém o entusiasmo e a exaltação apro-
priada, que terminaram com o Sermão 
de domingo na Capelinha de Nossa 
Senhora da Franqueira e regorgitar 
de gente, e que o ouviu atentamente. 
A Romagem foi um começo de um 

costume que esperamos, irá perma-
necer, pois é de sacrifícj,o, de exemplo 
e de satisfação íntima para os que a 
realizam, e em honra de Nossa Senhora. 
Tudo foi afinal um sinal de boa 

vontade e que nestes tempos que vão 
correndo será também apontado como 
de exemplo. 

Parabéns gente de Góios e freguesias 
vizinhas a nascente da Franqueira. 

Falia de água 
roa Franqueira 

Foram solicitadas ajudas para que 
imediatamente se possa resolver este 
grave problema, que se não deve repe-
tir no próximo ano. 
Aguardamos respostas do Presi-

dente da Comissão Municipal de 
Turismo, do Governador Civil e do 
Ministério das Obras Públicas, por 
intermédio do nosso ilustre conterrâ-
neo Dr. Luis Nogueira de Brito. 
Aguardemos. 

Furvas Perigosas 

O Caminho da Franqueira deixou de 
ser uma estrada de pouca impor-
tância. 
Disso se têm de convencer os poderes 

locais, Câmara e Turismo, pois tem 
já um movimento tal em determinados 
dias que não se compadece com meias 
soluções. 
Há dias um senhor, A. F., escrevia 

que era preciso alargar determinada 
curva que se tornava perigosa. 
Nós perguntamos: Não será boa 

vontade de dizer só uma? 
Outras há que também necessitam 

de ser desanuviadas e o piso ser revisto 
em locais com fortes latadas. As bermas 
estão a deteriorar-se com o levanta-
mento dos cubos graníticos. As bocas 
de lobo não têm protecção. As valetas 
têm de ser limpas e revistas. 
Mas também os locatários de casas 

ao longo desse caminho têm de se 
convencer que não devem arrumar 
como fazem os seus veículos, obrigando 
a gincanas ou sujeitando os outros 
a perigosas manobras. Não devem 
utilizar a estrada para depósito de 
materiais de construção, ou secar 
lenha. 
Ainda há dias estavam 2 carros esta-

cionados numa das curvas mais peri-
gosas sujeitando outros carros ou 
mesmo crianças que tantas ali há, 
a situações muito perigosas. 

AOS NOSSOS 
ASSINANTES 
Está a proceder-se à cobrança de 

assinaturas em Barcelos, e seu con-
celho, por um credenciado cobrador. 

Roga-se o obséquio da melhor 
compreensão para a sua liquidação. 
No restante Continente procede-se 

como habitualmente, à cobrança por 
intermédio dos C. T. T. 

Roga-se, também, o melhor aco-
lhimento, pois que uma assinatura 
não paga acarreta transtornos e 
despesas não previstas. 
Aos assinantes do Ultramar Por-

tuguês e no Estrangeiro, pede-se o 
subido favor de, por intermédio de 
pessoas familiares ou amigas, man-
darem liquidar as suas assinaturas, 
já que e impossível fazer-se a sua 
cobrança directamente. 
A todos os nossos prezados, que-

ridos e amigos assinantes, o desde 
já muito obrigado pela atenção que 
dispensem ao assunto. 

A ADMINISTRAÇÃO 

Enfim, nem só os outros devem fazer. 
Todos temos de ajudar para que ao 
procurarem o nosso melhor local turís-
tico não pareça terem de atravessar 
uma sertaneja localidade, mas uma 
das mais ridentes e desenvolvidas fre-
guesias do concelho de Barcelos. 

Esirada 
de Milhazes 
Mais um passo vai ser dado com 

a vinda de um técnico competente para 
implantar o traçado definitivo. 

Parece que a lei «Onde todos ajudam, 
nada custa» vai demonstrar mais uma 
vez a vontade que os Milhazenses têm 
de mais perto estarem do Solar de 
Nossa Senhora da. Franqueira, 
Assim seja. 

D. ANTÓNIO BARROSO :A%--%. •kw 
Na próxima segunda-feira, 

dia 5 de Novembro, passa mais 
um aniversário do nascimento 
do que foi insigne barcelense 
e um dos maiores missianários 
,de todos os tempos, que « Dila-
Itando a Fé ,e o Império», mui-
to prestigiou e honrou a Igreja 
e a Pátria — o bispa D. An-
tónio Barroso. 

o 

No próximo doimingo e como 
vem sendo hábito em anos an- 
teriores, a Comissão em Prol 
de D, António Bárroso, à frente 
da qual se encontra como seu 
fervoroso devoto, o, Sr, Cicero 
Tarroso, organiza uma sentida 
romagem de saudade à Capela-
-jazigo do Santo Bispo, a Re-

molhe. 
A esse fim, convida todos 

os barcelenses a tomarem parte 
nessa man>rfestaçao evocativa, 
que tem o seguinte :programa: 
Às 9 horas — concentração 

e colocação de um ramo de flo-
res, com breve alocução,. no 
Monumento, no Largo do Mu-
nicípio, findo o que, os romei-
ros, seguirão a pré, até à fre-
quesia. de Remelhe e, onde às 
11 horas haverá missa, na 
Igreja Paroquial, seguida de 
homenagem ao Santo Bispo, 
junto da Capela-Jazigo, com 
alocução e deposição de flores. 

• C• •IQTAImRENTO 
Não podemos, nem devemos, 

parar por comodismo. A nos-
sa missão é alertar é lfombrar, 
é pedir — que não pedimos 
para nós. São os interesses ge-
rais ida ic'omunidad.e que o exi-
gem +e nós +estamos e;qui para 
interpretar os seus anseios — 
essas mesmas necessidades. 

Permanentemente ao :serviço 
do bem comum — que nada 
temos feiito — urge a cada 
passo estar à .frente das suges-
+tões e, quando não, no ca-
minho das realizações concre-
tas — .porque planear, riscar, 
decidir só no gabinete ou no 
papel não contenta ninguém. 

'Ora, todos sabem que ali 
para os lados nortenhos da ci-
dade se esitão a erguer arro-
gante e atrevidamien't.e :edifícios 
novos, amplos e arejados, com 
os requis-itos mais modernos na 
consitrução, como o hão-d.e ser 
no seu apetrecihaimen,to. 

Destinam-se ao Ensino Pre-
paratório e ao Ensino Técnico. 
Aquele já em funcionamento, 
com mais de um milhar de pe-
quenos alunos de ambos os se-
xos; este a caminhar agigan-
tadamente; levan+t.ando no es-
paço os ten.táciulos hercúleos 
das suas estruturas. 
É uma zona enriquecida, 

ainda, com outras consitruçães 
de moderna feitura, arquitecto-
nicamente bem +de,li,nea!das, que 
dão vida, à cidade — pafficu-
+larmente à +cidade zona, 

Planeados, há muito, os ca-
minhos de acesso, coem am-
plas (?) avenidas arruamen-

M. 

fitos, traçados já no seu prin-
cípio, mas sem continuidade ou 
seguimento. 

Caminhos de acesso, lhes 
+dhamamos nós e outra coisa 
não merece, mesmo aquele tro-
ço a que chamam, pomposa-
mente, Avenida Nuno Álvares 
Pereira — a vergonha .da ci-
dadë. 

O Inverno está à porta, com 
todas as suas consequências. 
As chuvas continuarão a es-
itorvar e a dificultar esses aces-
sos, por caminhos lamacentos 
e perigosos e as crianças, nem 
sempre ,resguardadas por carên-
cias a que nem todos atendem, 
continuarão a pisar as lamas 
dos caminhos e a terem difi-
culdades de frequentar os es-
tabelecimentos de ensino. 

Parque se espera? 
Se a criação dos transportes 

colectivos urbanos é uma ne-
cessidade .dos nossos dias que 
tanto havia de beneficiar os pe-
quenos estudantes, dar a estes 
condições de fácil e seguro 
acesso à escola é um dever de 
quem superintende na adminis-
tração pública. 
Mas não só,.. 
Toda a população citadina 

reclama um arranjo que os jor-
inaís já alnunciaram, por várias 
vezes, que ia.m ser ini`cilados. 

Repetimos: porque se .espera? 

Se ainda não é assinante do 
<jornal de Barcelos>, Inscreva-se 

aqui, concorrer poderá signifi-
car colaborar pela maneira 
,mais ampla e dentro das possi-
bilidades de cada um. 

Convínhamos que é urna 
,obra ide todos e de que todos 
sem di'sItinção, vamos benefi-
ciar. 
Ë uma obra de b'omboi:ros, 

desses homens quase ignora-
dos que todos os dias nas guar-
da:m e protegem, sem outra re-
compensa que não :seja a sa-
tisfação do cumprimento de um 
dever — dever de humanida •e 
que distingue o homem quando 
colocado no caminho do bem 
e de bem servir. 

Pois é a Associação, Huma-
nitária dos Bombeiros Volun-
tários de Barcelos que está em 
causa e como sempre os bar-
,celens'es ide todos os credos e de 
todos os quadrantes estarão 
presentes para colaborar, para 
contribuir -de forma eloquente 
e concludente no sentido de 
que esse edifício se erga sem 
entraves, embora com as difi-
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têm o seu cuidado a salva-
guarda ido seu povoado. 
As «toup-eiras», d.e quando 

em vez, só atacam povo des-
guarnecido e arrebanham gente 
indefesa, fugindo de qualquer 
contacto com as nossas forças. 
Ahl, se não 'fosse a ajuda do 
exterior, aquele espinho ace-
rado que se acoita ema matas 
virgens, sem outro cuidado que 
não seja o ataque esporádico 
pela necessidade de vestuário 
e medicamentos, mesmo a in-
frene «.guerra» de guerrilhas, 
teria o seu fanal fim em curto 
prazo. Mas aquela im,ensi+dão.d,e 
fronteira com a República do 
Zaire, é um «,cravanço» de es-
pinha atrav'essa'da na garganta 
portuguesa que dói, e faz co+m 
que estejamos sempre vi,gilan-
tes. 

Visitamos, nos cinco dias de 
perim,anência em Carmona, di-
versas zonas ao seu redor. Para 
nós seria estultícia dar uma 
pálida ideia do muito que se 
viu de temperança, de progres-
so nos diversos sectores de 
multiplicidade na sua activ da-
de. Foi-nas mostrado todo. o 
dis,posi,to de segurança, sem 
peias de alguma espécie, pois 
que de bons patriotas se tra-
tava. O aval veio-nos do Co-
mandante-Chefe da Zona Nor-
te que, em mapas bem eluci-
daitivos, ,nos mostrou. a posição 
dos otoupeiras» os seus mane-
jos. .e forma de actuação. Não 
sofrem a intraniquilidad:e da 
manutenção, pois que nas ma-
tas virgens em que se acoitam, 
sempre têm mandioca, banana, 
ginhguba e frutos silvestres. So-
frem d.e falta :de vestuário, e 

por vezes o escorbuto dizima 
centenas. 

MÜitos, que estão debaixo 
de represália, pret.enidem aPre' 
sentarem-se às forças armadas 
ou autoridades administrati, 
vos. Tantos o têm feito, c°u" 
tando a sua grande odisse'a' 
que durou cinco, sete, dez anos, 
e .alguns ainda são do t'emPo 
de 1961, s 
A miem, aliás a todos as tu 

nalisitas, em Qu.itexe, ex4 n, 
ras », ou tidos como tais cor 
taram coisas quase inverosV 
areis. Conversei largo tempo 
com um «'cambu!ta», em 
qu,imbundo é homem Peq'u'e 
no —. Português falado fluen' 
temente — na ,mata ensina a 

nossa língua —, foi-me dize1•do 
que sempre conseguira 1,10 
aos «mandatários» após 

gos sacrifícios, pois que, bas' 
+taxa só adinninhar a iro tenção 
para logo ser abatido, Sew o>n 
nem piedade. Fora, apenas 
9 anos de idade, levado co'm 

toda a família para a 113"' 
nos 'tempos recuados de 
ço de 1961. Viu seu Pai e uo1 
seu irmão, serem abatidos 
1966, por tentativa deu9a 
pana aresentação às autarïda ãe 
des portuguesas. Viu sua• he, 
ter um filho de um dosfio 
fes». Viu sua irmã ser des 
rada por um ,dos «ma,ndat'áxio's• 
vindos do CondorZaire• A0's 11 
anos, já sabendo, manejar 
mas por instrução obrt9a'tor 
na mata, era compelido 'a to, 
mar parte em assalitos a faz'ew 
das nd'e!fe'sa.s. Fez 18 susltidas 
e, na realidade, não sabe q'uam 

tas pessoas matou. AGE 
Continuaremos sobre C 

Uma Ideia Concretizada 
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culdades próprias da sua 9ra•e 
deza e da reserva de m eios , 
que presentemente se di's'P 

• or 
Resta-mos a a:cresic'entar' Pu, 

deiver de justiça, que a , fi, 
nião que os dirigentes dos b0 • 
beiros de Barcelos tiv'eraln cas 

os representantes dos C 1̀`9 ma 
da Informação, foram de usn; 
gentileza cativanite e, na0n,ut1 
quiseraim oferecer-lhes, d'- 
convívio de fraterna 'a'm1co 

za 

um beberete que en'cerro'u dos 
a despedida pura e sir0Pj" t'as. 
jornalistas, siem mais P'a aps) 

Todavia fomos rta Pto elo 
acompanhados até à po ' dau'te 
digno e prestigioso co'man' os 
Sousa Costa e quase to'dose]o 
elementos da Diracção, ú,•a 
que aqui deixamos e mais do 
vez, a expressão Senda ce , r 
nosso reconhecimento e a ta ,dgS 
teia da nossa ( muito) m0 co' 

P° 
mas sem re desinteressada •, 

laboração — a bem dos 
beiros e a bem de Barcelos-

i 


